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ab De todas as grandes questões pefiden-
tcs em Inglaterra a mais importante é a
da fome: escuso do dizer que é também a-
quélláem que o governo se sente mais vul-
neravei, e em cuja resolução encontra mais
embaraços. Logo ao abrir dã sessão) pro-
pôz á câmara dos communs a suspensão até
eetuinbío da escala movei; ou a abolição
temporária dos direitos de 4 cbelins por
quarter, a que os cereaes estrangeiros ain-
da estavão sujeitos para poderem entrar no
paiz; e tão profunda era a convicçã* da
câmara.sobre n urgência desta medida, que
foi a mesma cousa propô-la que ser votada;
Nao se livrou, porém, de que alguém lhe
lançasse eni; rosto o que a applicaçâp do
remédio teve de sefodio, e bouve de fazer
acto de contrição, confessando que se tinha
enganado mi apreciação dos meios de que
podia dispor para acudif.a tddas as neces-
eidades da situação do paiz< m ¦'¦¦ ., .w

For nsta mesma occasiilo foi igualmen-
te proposta e adoptada a suspensão tempo-
raria do famoso Aeto dé Navegação, em
virtude do qual os differerites gêneros es-
tratigéiros admittidos em Inglaterra só po-
dem ser recebidos se forem transportados
em navio inglez ou do patá prodtictor. Em
conseqüência do riavd Mil, ficará sdápendi-
da até setembro a exclusão fulminada con-
tra todas as outras bandeiras; porém este
favor é limitado unicamente aos cereaes, e
por nenhuSn modo só estende ao algodão,
ao café, ao assucar, ou a qualquer outro
gênero; que directa ou indirectamente não
possa ser comprclicndido na lista dos ce-
reaes; .' - i :i o; | ¦ ¦ ¦ ¦

i Quando duvirão fallar èm modificação
do Acto de Navegação!, conceberão os par-
tidistasda liga grandes esperanças, e a ca-
da momento snppunlião que, á voz do libe-
ralismõ communal tão claramente professa-
do por lord>J< Russell na sessão anteceden-
te, e antes dclle pelo seu antecessor Robert
JPeel, ia cahir emfim ornais odioso de todos
os monopólios, que jamais tinbão sido in-
ventados pêlo espirito proteccionista, e mes-
mo prohibitivój porém em breve se conven-
cerfio de que os eioquentes ojiseursos dos
dous ministros nlío tinlião sido senaõ outras
tantas pharittfsmágorias parJamentares, de-
terminadas pelas necessidades àn discussão,
ou calculadas para fazer cahir na rede que
lhe armavaõ, algum governo ainda ma»:-
mote que se deixasse levar do canto destas
Bérêas. Quanto a mim, ha muito que já
sabia com qtiedevia contar; e a única cou-
sà que mo espantou foraõ os espantos dos
deputados Mittchell o José llumc, quando,

depois da primeira leitura do projecto do
bili, vierão no conhecimento tpa insignili-
canela da^concessãq. Votadasppr este mo-
do as dutls mpdidas que lição ditas, siibio
á scena õ íiilí de admissão dos assucares
nas fabricas de cerveja e deilicores, o so-
bre elle sé empenhou a discussão; éste, po-
rétrtj hão será Votado tanto 4s niãos lava-
das como ps dous primeiros, nao obstante
tet jâ sido restringida aos assúcartís a con-
cessão que ao principio se pedia igualmente
para os melassds. O caso é qite, déveiido
ser, transitório o efleitp dos dous primeiros
bills, nenhuma ópposição Razoável hrtvia
que lhes fazer; poré^n o eftéito do outro
billàese ser perrtiarieníe, e ê precisamente
a esta permanência rpie se oppõe o parti-
do agrícola, representado ná câmara dos
lorda, por lord,Stanley, e na dos communs
por lord Bentinck, cada um dos quaesjá
proirietteu uma emenda para restringir a um
período determinando a concessão q'so pede.
Dar-se-ha portanto batalha neste terreno;
mas como lord Russell tem as costas quen-
tes nos ,112 votos de que dispãé Robert,í*e-
ei, que o protege nesta questão, á vicíoria
do gabinate é infallivel. Fóíe pois o Bra-
zil contar com toda a certeza com mais es-
ta sardinha, na brassl,, pprtjus^JCjm a, Bjais
peqtlcna duvida lá lhe vai í.or.

Tratou se emfim da desgraçada situa-
ção da Irlanda, cujo estado actual, apezai"
de dissimulado e disfarçado com iodos os
arrfiliques da eloqüência ministeriaj, ainda
fica mais piedosa que uma lamentação.
Lord J. Russell acha excessiva e infroeti-
fera a enorme despeza de 800 mil libras
por mez que o governo faz em Irlanda
com as obras que mandou emprebeiider pa-
ra proporcionar meios de subsistência aos
trabalbadofes sem recursos; e para alüriar
othesooro deste terrível encargo rjiie ab-
sorve a quarta ptirto das rendas da íngla-
terra, propõe enlrC ouínts meilidas de ine-
nos importância, as cinco primeiras: I.-
um empréstimo a :>|2 por cento acfs propiid-
tarios de terras; por cujo nieio elle propõe
emprebènder grandes bemfciturias míssil
as propriedades, dlíndo por Conseqüência
emprego a grande numero de braços; 2. a
outro empfcstiiiio inimediato de mais de 50
mil libras; destinado para a acquisição de
sementes; 3. ? uma lei que autorise os mis
mos proprietários a vender unia parte das
suas terras para pagamento das dividas
quo tiverem; 4. ° o resgate imniediato de
todas as terras incultas, para que na sua
cultura ache emprego aquella parte da po-
puíação que o não tem; 5.° finalmente,, um
vasto syslema de pescarias estabelecido ao
longo de todo o litoral tio paiz com fundos
adiantados pelo governo, , ,,.,

Esta serie de medidas foi summanríente
applaudida por todo o partido tury o pelo
jornalismo da mesma côr; e, por tinia sin-
gulanjade quo majg pinguem devia espe-

rár, é 6 partido whig e a própria imprensa,
ministerial quem a\cptnbaté é censura: de
maneira que> quando se empenhar o çòiri-
bate nesta questão, teremos talvez dè verj
lord J. Russell defendido pelos tprys,íSciís
inimigos riaturaes^e hpstilisado pelos ^épâ
próprios ámigòâ que sa3 ,.oâ whigs. Será
certamente uma curiosíssjma anomalia na'
historia parlamentar de Inglaterra; más 6 "
uma anomalia que me agrada, é que mo
parece taõ digna de imitação p,de loúvprj'
quanto aos publicistas francezés que delíà;
talião, e cjiie á réputáõ provável, já está, pa-recendo credora de vifúperid edç Censura»
A. unicá coúsá que delia se deve,concluir)
6 que quem em Inglaterra governa ntiíi.
são os nomes próprios, sao os prijicipíos.
Em quanto o chefe dé um partido politict»,
exprime é traduz nos actos da sua admi- a
nistraçaõ os princípios do symboto dé íè,
política desse partido, todos os menibiros
delle Ilie obedecem é o àppiaõ; pòretó no)
mesmo momento em qtio os atráiçoá ou os,
faísca, todos Immediatamente o abandona;!,
Para dizer a verdade, nada vejo nesta dou-
tripa que naõ seja digno de íecommen-
daçaõ é de louvor, é, quanto á mim, so a
França tivesse substituído esta generosa,
independência ao culto dii,"ao servilismo
dos nonies próprios, á que tem andado íi-
gadá désdé 1830, ouírcLgajlo. iho cântara»

L porem, sé nas anomalias dá política
interior do Inglaterra naõ acho seriaõ quer.ecommeiidar é que louvar, á fêquenaa
posso dizer o mesmo de òtítras ártomalias!
que a sua poütiça exiérior oflerece nesta
momento, c qué me parecem outros tantos
escdndalos ou despropósitos: é um delles*
que mo faz realmente desãdorar, é jin»,
smgularissimo projecto de, tisurpaçaõ! jK
ligj;|)to, concebido pela témivel ou extrat
vagàntè cabeça de lord Falmersfon.,

Ce cada vez que o leopardo brítánnico
repara para o Ègypto, e v'0 que este paiz»
pela especialidade da sua! posição., ha d&ser sempre o laço natural c. infallivel do
todo o commercio do Oriente com ó Qc,
cidonte, vaõ-se-lbe os Olhos uelle. fie b,oa,
vontade o levara de um golpe, de garra, se,
podosse; porem cada potência européa.é.
uma sentiuella avançada quo Ih^o defende,
lím taes circumstancias, imaginou que tal-,
vej pelos tortuosos labyrintos da diploma-
cia iho fosse possível ir ter ao mesmo fim,
a que, pela linha recta da violência, não
pôde ter; e neste momento lá está tentando,
os conselheiros do suitão com offerpcjmen^
tos de ruundris e fundos pela cessão 

'daí

direito hereditário ao Egypto depois da;
morte de Meiiemet-Ali. Menciono está
projecto unicamente pelo: que tcmde,c<i^
rioSo e de eminentemente característico da,
política de Inglaterra, e naõ porque (hp,
presinta o mais pequeno vislumbre de .posj
sibilidade. E' evidente que, aindi) quando
9. sAltav, sp esqireecstio.da.gu9i .di^aidn?.'.
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TraíTBeu caracter a ponto de caliir nabaixeza que se lhe propõe, com toda â cer-teza lho vedaria a execução do projectoa Europa coalisada, ainda sem fallar nadesesperada resistência dos decéndentes dovice-rei.
Pelo que diz respeito aos Estados-Uni-

flo%também parece que o governo de In.
glaterra foi sorprehendido um destes dias
passados em flagrante delicto de hostilida-de,'dissimulada; pelo menos é fora dê dipvi-da a existência de uma nota dirigida peloministro desta potência a lord Palmerston,
em que se queixa de que, mesmo no meiode Londres, e na bochecha do sol, sete-imão distribuído cartas de marca do go-verno do México contra o cothmcrcio doseu paiz, e éfn que exige a repressão e ocastigo de escândalo tao extraordinário.
Lord Palmerston respondeu com a sua in-nocçncia do costume que todos os factos
que se lhe ailegaVâo lhe erão completámen

.te desconhecidos; porém o ministro ameri-cano sempre lhe foi fazendo saber que, pe-Io sim pelo não, já o governo de Washin-
gton tinha determinado que todo e qualquerestrangeiro que fosse encontrado a bordodos navios de guerra mexicanos fosse pro-visoriamente enforcado, emquanto as po-tencias respectivas não tomassem a tal rcs-
peito as medidas que lhes cumpria tomar.

Do estado da Suissa, sempre inquieta
è agitada, não sei que diga; mas pela con-servação da tranqüilidade do paiz não doudez réis. Por um lado vejo que o Sondr.r-btind, ou a Liga dos Sete, cada vsz maisbellicosa, não cessa os seus preparativos,Ou de defensa ou de ataque, e que lá foi de-sencantar para seu general no fundo docantao dos Grisocs, que não faz parte daliga, o conde de Salis, um dos melhores
officiees, verdade seja, da Confederaçãb,
mas ao mesmo tempo um dbs mais estur-fados ou ardentes catholicos de toda ella:
pelo outro vejo que já lá partio de Milão
para oTicino um corpo de tropas austria-cas, munido de todos os petrechos de arti-,Iharia necessários para uma longa campa-nha, e que se foi estabelecer de casa e pu-carinho na extrema fronteira do cantão.Com mais um salto que dê, está senhor deLuganb, que é a capital delle. Seraõ já pre-ludius de usurpaçaõ? Naõ sei; mas quan-docemparo estes diferentes aconteemien-
tos cem a dureza da nota ultimamente di-rígida ao vorort pela triarchia do norte,segundo participei na cerrespondencia passada, nao vejo em tudo isto senaõ agourosde morte próxima. O bom senso do povosuisso, com que eu tanto contava, já menaõ inspira a mesma confiança que d'anfes,.e a razão c porque vejo o poder supre-mo de todos os estados regenerados nasmãos de gente de escada abaixo, sem luze*,sem educação e sem capacidade para diri-

gtr a barca do estado, mesmo em circums-tancias ordinárias, quanto mais em épocasde grande perigo, como a actual. Acre-ditará alguém, por exemplo, que a maio-ria dos 130 deputados do que consta o grãoconselho ou assembléa legislativas do can-tao de Berne se compõe de sapateiros, ai-faiatcs, taverneiros, muitos dos quaes, selhes escapa uni pé, assignaõ de crus, e queainda isto naõ é o peior do rancho, porqueate entre todos estes legisladores veio to-mar assento o mesmissimo carrasco de umdos districtos do cantaõ ? Tal é comtudo
o ponto de degradação a que o radicalismo
fez descer o mais importante de todos os
«stados da Confederação Ilelvetica; e cuido

que em tendo dito isto, nSo me fica mais
que dizer.

A usurpaçaõ da ilha do Laboan porInglaterra, roto" obstante todos ds tratados
que ganantüe á .HoJlanda a' propriedadedelia, é facto consumado. Ninguém se admirará por certo de que o seja; mas o queninguém poderia julgar possível ique em,-toda a imprensa estrangeira houvesse um
único escriptor assaz opulento de cynismo
anglo-maniacoV pára desculpar e até parajustificar tão indesculpável acto de prepo-tencia. Entretanto appareceu este escrip-tor, appareceu nas columnas do Jornal dos
Debates, e é ,um dos próprios redactores
delle! ' Ha longo tempo que o Constitudo-
mil corria cbtn o Jornal dos Debates o
páreo da desvergonha, em ostentação deservilismo relativamente a Inglatera; destavéz, porem, cuido que ficou vencido semremissaao. Uma ceíisa todavia quereria eii
que alguém tivesse a caridade de me dizer:
que opinião representa o Jornal dos Deba-tes na imprensa periódica parisiense fallan-
do desta maneira ? ¦ E' a das Tuilerias ? E'a do governo ? E' a de algum dos minis-tros em particular? Resolva-me alguémse podo esta questão et eril mihimagnus
Apollo.

!'• S. A discussão por paragraphos dovotb de graças começou hontem mesmo,depois de ongrolaila em fallamentos semimportância a discussão geral, por um dis-curso de Billaut, que tira todas as duvi-das sobre a verdadeira posição da novafracçãb opposicienista que elle commandaconjunetamente cem Dufaurè. A sua se-
paração de Thiers é completa: o seu pre-gramma, formulado n'uma emenda, con-siste em sustentar, relativamente á Inéla-

-M^i

terra, a posição ostensiva do gabinete, semlazer á alliança ingleza o minimo sacri-ficio mcbmpativel ou com a dignidade oucom os inteifcsses da França.- Esta dou^trina 6 excellente: veremos de que subti-Iczas oratórias se serve Thiers para com-batê-la.

A ILHA DE CUBA.

ficas em toda a ilha. Os canmmaeBffl»
cafezaes e as plantações de tabaco apre-
sentão a mais bella vegetação. O agri-
Cultor tem em toda a parte a perspectivade ricas colheitas, perspectiva que contri-bue para dar ao commercio nova acti-vidade.

. Mas não é somentena cultura que,a ilha de Cuba possue immensos recursos.
A riqueza de sièu solo offeréce á mão dohomem nova e inesgotável fonte nas mi-nas de cobre que se descobrem todos osdias, edas quaes grande humero èstáo jáexploradas. Citaremos, alem de outras, amina da Vieloria, situada perto de San-
tiago de Cuba, que ^visitámos ha três an-nos quando viajámos nesse magnífico paiz.O mineral é muito rico; 160 toneladas pro-produzirão 17 mil pesos. Outra minà,çha.
mada Reciproca, áindá. que menos ficaido que a primeira, deve também dar bri-lhantes resultados. '•

Essas riquezas nativas, unidas'á dacultura e da industria, abrem no porviruma carreira de prosperidade sem limites
aos habitantes da ilha de Cuba. A'bis-toria notou que as minas de ouro do Me-xico e do Peru forão mais fataes do qu»fecundas para a grandeza da Hespanba.
Esta observação é verdadeira. Porque?Porque os Hespanhóes desprezarão o com-mercio e a industria, essas fontes inesgo-taveis de fortuna e de poder, para explorar
excrisivamente as fontes mais fáceis, mas;menos duradoras, de uma opulencia qu»por assim dizer se apresentava de chofre ássuas mãos. Mas os descendentes dos con-
quistadores de Mcxico, que tomarão contada fértil Cuba, aproveitarão essa grande ex«
periencia de seus pais, e ao mesmo tempo*
que procuraooouro nas entranhas da terra,sabem fecundar a superfície com ósseossuores. O seu gênio compreende a umtempo o interior e o exterior, e as Íbis dacivilisação, de accbrdb com as da natu-reza, assegurão duplicada recompensa aesses duplicados esforços.

(Courrier des Etats-Vnis.)

—Esta ilha adquire de dia em dia maior
peso na balança dos destinos americanos.
I ornou-se uma das partes mais ricas emais importantes do novo continente porsua industria, riqueza e pelo papel que re-
presenta no movimento commercial dosdous inundes. Devastada duas vezes porfuracões que sao os raros mas terríveis
partos das latitudes troiiicaes onde a na-tureza é pródiga em tudo, no mal comono bem, a ilha de Cuba surge das pro-prias rumas com uma promplidaõ que de-monstra eloqüentemente os recursos ines-
gotavcis dessa terra de promissão e o ge-mo dos seus habitantes, cuja actividade,asvezes adormecida pelas delicias do bem-estar, se fortalece e adquire nova energianas duras provações do infortúnio. Pelasnoticias que recebemos da Havana, os es-
pantosos estragos do ultimo furacão querebentou sobre esta cidade estão boje to-talmente reparados. Os vestígios do fia-
gcllo de tal maneira desapparecêraõ, quee estrangeiro que visita a bahia cheia denavios, a cidade cheia do movimento e oscampos cobertos de ricos produetos, pôdeapenas acreditar que a mão da Providen-cia tenha ha pouco carregado a mão deuma maneira tão terrível sobre esses lu-
gares. As colheitas promettein ser magnj-

MISÉRIA NA IRLANDA.
r,. • - B"líiis-aqui varias scenas domesticas, to*madas ao acaso entre os inumeráveis de-talhes que os periódicos da Irlanda pu-blicão. Senão advertíssemos aos nossos lei.tores que nos limitamos a reproduzir o quetemos á vista, acreditarião talvez que exa-

geramos. Vamos provar que no quo tocaa misérias e desgraças, nada se pode in-ventar mais incrível que a realidade, quariido se trata da Irlanda, e por isso nos li-mitamos ao papel de historiador.
O Cork Examiner resume nestes ter-mos as noticias que recebeu do seu cor-respondente de S. Kibbereen." Este 6 um catalbgo funebro de fo-ma e de morte, desde o principio até ao,fim. O nosso correspondente define a sorto

desta desgraçada cidade, dizendo que os
pobres morrgni nella como as bestas enve-,
nenadas. Uma apathia horrorosa,«como a
que carecterisa os indivíduos tocados da
peste, tem como em lethargo esta infeliz
pbvoaçao. A fome tem destruído todos os
germens das sympathias generosas; a dpj
sesperaçSo tem sumido na inação os habi-
tantes; todos aguardão a morte com indit
ferencia e sem temor algum. Nao ha uma
só cabana em que a morte nao tenha ou-
trado. Vênt-rse famílias inteiras estendidaa

jfaL^^ytbfAj
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«frj rnisertiveií enxergõéjr dô paUW Hbare,devoradas t)eja febre, è hihgúèm clfegá aliumedecer suas lagrimas nèrn a prestar-lhes o mais pequeno soccorro. ':¦'¦'
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rt'0'mariidò morre ao lado de sua mu-iher, e está o segue em pouco tempo. QW,esrnb panho cobre os cadáveresé os vi-vos, tem que estes bcohheçso nem deplq-rpm-. Os ratos açodem a buscar á sua presano jne}6 de tantos horrores, é ninguém per-turba a sua festa. Os pais, sem èxlialárera
vm suspiro, enterrão os filhos em um canto
Síf.O.íílt f\* lilmnlnci i»nnl.n,l - ._

—•

__. T„„,,,,„, ,u>Vi«i i» limos oin um cantoOccultq; tumujos ignorados que nunca se-Mo regados com as logrimas de uma maitoti tfetim amigo!" ' '

tteaW^SíftÈ !c<infá ^ ^espondentenm dpsfactos numerosos que se presen-c^ão «as vizinhanças de Bridgetovyn.
ft-nSiJLbTT de tahtos infelizus tinha ido átidade vender uns sapatos, ederão-lhe porelles um schillihge dez .dínhéiros. Nomesmo dia, quando voltava á sua Casa,canto morto de fome e cansaço. Por es-
paço de seis dias esteve' o cadáver do des-
graçado no redueto em que morreu, e poroutro tanto tempo seu infeliz filho perma-neceu ao lado do cadáver sem se quererafastar. O pouco dinheiro que o defuntotrazia t|tiha-o empregado em gastos de
grande necessidade; e quando uma velacomprada com o ultimo farlhing deixoude alumiar com seus fúnebres e escassosresplendorea aquella massa infecta, acu-oirâo os «ratos .à devora-la. ' "

"Semelhantes factos não ca*usao aqnia menor sqrpreza, diz o correspondente.
ppovo w se. acostumou apresencia-bs
todos os dias.,.

(Jornal do Commerçio.)

^interior;

.  — «««nujpB |n eccaentes, íiece-dindo a questão do Fe^Fogo por 16:000$rs., como affirmam seus aceusadores (masaccusadorffs^ue se rraõi Stfevcm a denun-mal-o formalmente como mandam as leis!)
Ka verse lhe tiram o conceito de quègbza,eedemittido! Taõ tèdieula qi.aWtíanaõ lana certamente que o Sr. Emy«diose conspurcasse; e tanto mais é issoi irri-sono, quando quem o aceusa diz, queos negociantes Ferreiras offereciam de cor-po presente 40 contos de réis para o dp-prehensor ceder da sda parte. Ora se¦sso fosse verdade, o Sr. Emygdio, qüeia carregar com a odiosidade de uma se-melhahte decisão, naõ quereria os taesWabenta contos?! ... Bastaria festa sácontutaçaõ para esclarecimento da ver-«ade; mas como ainda se propala, quenao obstante ter o Sr. Ministro da Fa-zenda fixado o espirito da legislação so-bre taes apprehensões, afim de rUularno futuro, que elle será' demittido, dire-mos mais, quo é falso ter o Sr. Emyc-dio tentado demittir um 'Guirda d'Alfan-dega do Maranhão, por ter denunciadoum supposto contrabando de manteiga,sendo certo, que havia consultado ao Prc'Mdento'd« Província, o Sr. Franco de*a, a semel hante respeito. Não diremosmais palavra em defesa do Sr. Émy»diosalvo se com documentos provar-se pelaimprensa o contrario do que aqui dize-mos, porque n'esse caso concordaremoscom a justiça, único norte que seguimos

.-„„,' {> 13 de fevereiro de 1847.

""""«i "«» uroos em que a juigar ns-cessaria. eaçtivarariEfBíepsa dos Íroce#so8
para oJnizo das Execlbçôes, pára serem
por alli expedidas as competentes Gotas.O que communico á Vm. par* sua in»*hgenciae execução. .;> m miQÈ téb'>' ¦ Deos Guarde a Vm. Paço em 3 doAbril de 1843.-4flonorío Hermeto Comneiro Lefio.^-Sr. Presidente interino daRelação, da Corte. /« laitmn si«j diiíl

; Ajem deste Aviso, que por conter dou-trma ou principio geral de Direjtoasha-e»registrado' nas Collecções deaossas/Lei»encontra-se uni caso na* Gasicta dorTmbunaesdo Riode Janeiro* íu* I42,*aa,tada de 17 de Junho de, 1844-que nos
parece perfeitamente idêntico quanto ao
ponto que discutimos? ' oo wp mvO

Antônio Anselmo foi -còndeBinatfó ümorte pelo Jury do Penedo ÍAIáeoasíi»tendo protestado por novo julgamehte«nioutro Jury foj condemnado á gklés per»petuas. Appellou o Reo, e se Meou pro*cedente o Recurso pelo agwotólT.tlsi
?¦'•:•.". 

.¦•¦:'-; -., .ij.íífdijfi .fifjiiSSJst "'
Aócordâodà RelafaB de Pernambuco.

* * *

sa® mm í^snaaia©
P UÍSPECTOR DA THESOURARIA GERAI,

I SL f. D0 MARANHÃO.

_ Nao queremos offender direitos alheios,nao temos por fim entrar em polemicase somente desejamos mostrar ao PublicomS Sr. Francisco Emygdio Soares da
Çamara, actual Inspector da Thesoura-ria de Fazenda da Província do Mara-nhao, jem justos títulos que o põe a có.berto do mau juizo que alguém d'elle faz,pela decisão que deu pela apprehensaõdo brigue-escuna nacional Fere-Fo^oU Sr. Emygdio sendo, por sua intelligen-cia Proc,irad ¦ p ca, da Thesourari^ doKio Grande do Norte, foi nomeado Con-tadorj para a do Ceará, onde exerceu fporimpedimento do proprietário) o losar deInspector Com honra, probidade I zelo;acabando com certas chuchadeiras, quesem duvida fizeram tramar-se-lhe a rémoçaõ para Inspector da Thesouraria deSergipe, d'onde passou no mesmo *m-

prego para a. das Alagoas.-t-N'esta Pro-vinç.a, 0 Sr. Emygdio mostrou tanta honra,intelligencia e zelo, 1Ue bastará serem ascoritas que remetteu ao TriBurial do The-souro publico Nacional comparadas comas remettiaãs"anteriormente á sua Ins-
pectorm. Foi removido para Inspector do«-oara, onde sua austeridade, zelo e acti-vidade ainda desgostou a alguém... Foiremovido para Inspector da Thesouraria«o Pará, onde seu nome ainda hoje éestimado, pela honradez com que desera-
raiau esje Jogar. Finalmento foi remo-

(Sentinella da Monarclda.)
Mll

tt-m.Mm.jm.mrmx.m.mrMm

CommuQicado, i .
;' ]t;y—•^s^.,_4i;,;;
UMA ailESTAO jurídica:

Que julgam procedente o presente reicurso, não só pela falta de provas, com»
pela talta de hbello aceusatorio no segun.do jurado, e mais termos á este respeito;e o interrogatório a f. não foj assignado porduas testemunhas como exige a loilãfi
quesitos naõ fôrao datados, e as respostasdo> Jury foram dadas com a preterição dáformula da lei, que manda que o jury res-
ponda sim ou naõ, repetindo o mesmo que*sito qne a resposta se refere. Pok-todaaestas faltas de solcnftudades ofensivas d»
processo, e pbr não se achar evidentemente
provado ser o réo quem ccmmetteu o crimede morte* julgam procedente o recurso, cmandam que seja este processo; sujeito ánovo julgamento, na conformidade dò ar-tigo 302 do,Código do Processo Crimi*nal, e artigo 456 do regulamento de 31de Janeiro de 1842., E pague o réu ascustas ex causa. Recife 14 de OütÉbmtio itiii.—Ramos, presidenta; inlerinoí»l eixoto—Azwedo-Ponce, por algunsfundamentos— Vilfores-*Amaral- Bastos.vencido..- ...; ., aja»»

Oeste Accordão interpoz o Promottor Publico da Capital de Pernambuco-«enevenuto Augusto de MagálhSes Tat
quês o recurso de Revista allegando como
principal fundamento delle.s»Quo o sy»tema de nossa legislação naõ admittia mais
V.UC Hnna inlif.,mftt,t«, .1~  _v_ •

d hf° j. occas,ao de haver o Promotor1 ubhco deeta Capitalinterposto o Recursodo Kevista do Accordão da Relação, quejulgou competente o Jury do Icatú paradar Z.- decisão sobre o processo intentadocontra os Réos aceusados do assassinato doJuiz Municipal da Villa do Rosario-Dr.Joze Cândido Gomes da Silva Belfort, va-
ridasíue 

"drile 
t 

apParecid" B0 Pôro- •'"• te"»' «e nossa legislação naõ admittia mai

iSSaá^ffeaS3S23Sde Revista dos Accordãos proferidos nos recurso, em vista do arthroTcà» TE, Processos crimes intentados ex-officio no lei de 18 de 8^K Í83ft P± .?Districto desse Tribunal ou em que hou- 38 da Res,le W tLÍmZTdeV% 
'

KfcítóS P°r lif*h uuanimemení? a 
"vt 

a!f» ^

conthendo é o seguint ' 
**' CUJ° 

meat:n^P 
dotProm^ Publico' do Recifò

| 
Sua Magesta^olmperador, Toman-j TJ^^^^SSÈ

"Ar? •: u
u.„ ' TJ •g«uos a intimar aodito Promotor as sentenças da mesma)
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A R E V I• S T A;

; O $r. Emigdio e a Revista.
—Consta-nos que o inspector da the-

souraria desta província, Francisco Emig-
dio Soares da Câmara, queixa-se de que
o censuramos, ou tosamos constantemente
na Revista: supposto estejamos assás con-
vencido da justiça de nessas censuras, com
todo para mostrar a imparcialidade com
quo costumamos a proceder neste, e ou-
tros casos, ahi transcrevemos hoje uma
defesa do mesmo funecionario estampada
na Sentinella da Monarchia, deixando ao
publico o trabalho de avalial-a. Quem
assim obra, naõ pode ser taxado de injusto,
ou apaixonado.

Certo que nos naõ oecupariamos com
ó Sr. Emigdio, senaõ tivéssemos para isso
justificado motivo. O anno passado, por
exemplo, o censurámos por haver feito sa-
quês de lettras, sem ter primeiramente ali
xado editaes, declarando que o tencionava
fazer, como praticavaô, no interesse da
fazenda publica, os Srs. Joaquim Hypo-
lito d'Almeida e Manoel Gomes da Silva
Belfort. E pois este anno fez ainda o
mesmo, apezar das censuras. Nas ante-
vésperas da sahida da barca Resolução,
foraõ os saques negociados com uma casa
ingleza, sem que a praça tivesse conheci-
mento da operação, senaõ depois de roa-
lisada.

E porque nestas oceasiões deixa o Sr.
Emigdio de afixar-editaes, como era es-
tillo ? Afim que, segundo dizem, se naõ
colliguem os negociantes para fazer baixar
o cambio! E' a primeira vez que tal ou-
vimos, pois a alta e'baixa do cambio sem-
pre dependeu da relação entre a expor-
taçaõ e a importação, e naõ da vontade
dos negociantes ' 

que não podem fazei-o
variar. Outra razão que dá o Sr. Emig-
dio é que a ordem que determinava o saque
era reservada. Mas o que tem o reservado
da ordem com o saque em si, que deve ser
publico, para que a concorrência dos ne-
gociadores ofereça todas as possíveis van-
tagens á fazenda? Determinava—se ahi
por ventura que se fizesse saque reservado ?
Não, de certo. Logo devia esse Sr. seguir
nesta importante operação a pratica até
aqui estabelecida.

Mas porque cambio scriaõ negociados
os saques ? Não o sabemos ao certo; o
que porem sabemos é que o cambio sobre
Londres para onde foraõ feitos os saques,
estava então a 29J, e assim se tem con-
servado. Seria com efeito a operação rea-
lisada ao cambio de 281, como se diz ?
Muito receamos que o fosse, na ausência
de toda e qualquer conpurrencia de nego-
ciadores. Eis o quando, e porque censu-
ramos o senr. Emigdio.

Cargos incompatíveis.
—O Sr. Wenceslau Bernardino Freire

é commandante superior da guarda nacio-
nal, e delegado de policiado Itapucurú-
mirim: o Sr. Domingos Joze Gonçalves é
commandante superior da guarda nacional,
e delegado de policia do llrcjo. Ora o lo-
gar de commandante superior é, como se
sabe, incrtinpativcl com o do delegado; por
tanto deve o governo provincial, ou exone-
rar a ambos esses Srs. da delegacia da
policia, ou:officiar-lhes, afim que sede-

mittaõ do commando superior da guarda
nacional. Sempre ouvimos .dizer que nSo
cabem dous proveitos n'um sacco. *

Noticias curiosas.
A facção marianista reuniu-se «em

club um dos dias passados, e dizem que
assentou de pedra e cal cm que aquelles
dos seus adeptos que erão membros da as
sembléa provincial, não concorressem a to-
mar ahi assento, durante a próxima sessão.
Vários são os motivos a que se attribúe
este stngularissiinô clnb-scito: uns querem
que tenha elle origem na impossibilidade
em que está a facção de defender na tri-
buna a desregrada administração do senr.
Ângelo Moniz: outros porem querem que
a tenha no propósito em que está de si-
gnificar o seu desagrado á administração
do senr. Franco de Sá! Seja como for,
o que parece certo é que a facção se de-
clara em opposição silenciosa e mada, pois
quo ao mutismo que já observava na ím-
prensa, pretende agora adiecionar o mu-
tismo e deserção na tribuna, si vera est
fama.—Na Noite do dia 2p do corrente qua-
tro escravos do senr. D. Francisco ogar-
rarão a um tal senr. Barrozo que se a-
chava na proximidade da caza de seu
senr. delles, e pretendido, ao que se diz,
conduzil-o para dentro. Aos gritos do
paciente acudiu o major Carvalho e os
prendeu a todos, tanto agarradores, como
agarrado. No dia 21 furão soltos, primei-
ro os escravos, depois o senr. Barroso, c
ficou a cousa nisso., Bem sabemos que o snr.
D. Francisco é concunhado do chefe de
policia, mas, apesar de tudo, parece que
esta violência feita por escravos a utti lio-
mem livre, a um cidadão brasileiro, não
devia passar assim desapercebida.

—Consta que o senr. Mariani gabara
e exaltara o avulso do senr. Cândido Men-
des em resposta ao senr. Lisboa, como o
melhor escripto publicado ultimamente, e
a seu author como um escriptor de mão
cheia. Parece que o senr. Mariani começa
a ter queda para o senr. Cândido Mendes.
Também consta que o senr. José Corsi-
no mandara oferecer ao mesmo senr. ty-
pographia e papel, grátis, para imprimir
os seus escriptos, mas não sabemos ainda
se o illustre escriptor se aproveitou de tão
generoso oferecimento: uns dizem que sim,
outros que não. Assim o senr. Cândido
Mendes se acha por todos os lados ceroa-
do do sympathius da gente do senr. José
Paço.

—Cartas vindas do Rio de Janeiro pelo
ultimo paquete afirmao, que será mudado
ou pelo menos modificado o ministério,
quando S. M. o Imperador voltar da sua
viagem a Campos. E com efeito a cousa
tem sua probabilidade de realisar-se, por
quo os ministérios entro nós quasi sem-
pre cabem na proximidade da reunião das
câmaras, ou quando estas se abrem. A pre-vizão desta vez está em harmonia com os
factos anteriores.

(33° MOFINA.
Para o Sr. Inspeclor da. Thcsouraria

desta Província lèr.

O art. 11. ° da Lei n. ° 369 de 18
de Setembro de 1845, revogando a dou-
frina do Aviso de 31 do Julho de 1844,

comprehendco na Tabeliã A, annexa á Lei
de 21 de Outubro de 1843, os títulos dos
Empregados das Câmaras Municipaes quo
vencem ordenados. Ora o Sr. GalySo foj
empossado do lugar de Secretario da Ca-
mara Municipal desta Cidade, e p Snr,
Tavares de Advogado da mesma Câmara,
sem que tivessem pago previamente o sello
dos seus respectivos diplomas; eaté hoje
não Os revalidarão na forma do art 16 do
Regulamento de 26 de Abril de 1844, isto
é, pagando 20 por o;o do valor de seus
ordenados e emolumentos. O Aviso de 30
de Setembro de 1845 diz—Que é da com-
petencia dos Chefes dos Estações Fiscaes)
o impor as multas â quaesquer Juizes è
Authoridades, que nfellas -incorrerem pela
falta de observância do citado Uegulamen-
to: e todavia, nem os Vereadores) que de-
rSo posse e exercício aos Srs. Galvão e
Tavares soffrerão ainda as multas e penas
do art. 65 § 3.* do. mencionado Regu-
lamento, nem estes Empregados forão afé
ao presente obrigados á revalidar os titu-
los de suas nomeações. Sr. Inspector Ca-
mara, tema, que o Governo Imperial seja
um dia informado desta sua criminosa con-
descendência, de que já foi advertido algu>
mas vezes pela Imprensa; porque então as)
disposições dos Leis serão fielmente obser-
vadas, bem a seu pezar. (Communicaão.)

AVISOS.
.fcj* Na Confeitorià da rua da Estrella

caza n. ° 35 ha doce fino do goiaba em
caixas, e assucar arcado por preços cont-
modos. Na mesma aprompta-sc quaesquer
encommendas de doces de todas as qua-
lidades, e areà-se assucar para cazas par-
ticulares.

.flCFMuito bons Charutos u pri»
mores e regalia " vindos da Ba-
hia no ultimo Vapor; existem Ú
venda em casa de João da Ro»
cha Santos.

33" Antônio Pedro dos Santos, tem pa-
ra vender por commodos preços em seti
Armazém sito na rua do Giz caza n. °
20 os seguintes gêneros chegados ultima-
mente deJLisboa no Brigue Urbana: Chá
Hysson de superior qualidade, Geleia de
marmello em frasquinhos e boiões: Quar-
tos de marmello em ditos, Marmelada su-
perior em boiões, Doce de pera, ginja, pe?
cego, ameixa, abobera e figo cm frascos
e boiões; o mesmo tem ordem para com-
prnr hum escravo que seja official de ca-
rapina, e hum dito cozinheiro, quem os
tiver, e quizer vendellos, pode -dirigir-se ao
mencionado Armazém para tractar doa-
juste. Maranhão 16 de Abril de 184Z

(Q* Desapareceo a 15 de Fevereiro des-
te anno da caza de uma tal Bibiana aonde
estava alugada, uma escrava mulata de
nome Veridiana, é natural de Caxias, e
tem os signaes seguintes: 35 annos de ida-
de, estatura regular, magra, cara çbata,
olhos grandes e agatiados, nariz pequeno
e de hum lado do dito um signaf peque-
no porém vizivel, uma cicatriz de uni lado
da cara, boca grande, dentes curtos e li-
mados. Quem entregar a dita escrava a
sua senhora na rua de S. João caza n. °
21, mistica as do Sr. Major Luzitano será
recompensado. Maranhão 23 de Abril de
1847.. ¦ .*,- . -. . i 

'., ' 
, .' 

" "-..' 
.

MARANHÃO, TYP0C3RAPI1IA DA TEMPERANÇA, 1817,-IMPRESSO POH M. P. RAMOS, EUA F0HMOZA N. 2.

&9&M&, ;->.«,-, . ft .,,«* . ...... •_.».,..•.¦. jLJ m , .**&


